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Ministro programa, nova 
rodada de mudanças, mas 

avisa que processo será 
negociado com a sociedade 
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to, que se trata da 
continuidade de um "processo 
gradual" que teve início em mar-
ço do ano passado, com a criação 
da Unidade Real de Valor (URV), 
que antecedeu a chegada do real. 

Cauteloso nas informações, o 
ministro da Fazenda evitou fazer 
previsões ou se comprometer 
com datas. Em entrevista ao Es-
tado, traçou um quadro otimista 
na área externa, garantindo um 
"excelente" superávit comercial 
este ano. "Eu não quero marcar o 
dia, a hora e a semana em que a 
reversão vai acontecer", comen- 

tou, se referindo aos sucessivos 
déficits na balança comercial. 
Mas insistiu que as contas exter-
nas já demonstram sinais de que 
o País não está mais perdendo 
reservas internacionais. "Esta-
mos praticamente neste ponto", 
disse. 

O ministro se defende com um 
fato concreto das acusações de 
que foi exagero o aumento para 
70% da alíquota do Imposto de 
Importação de carros e bens de 
consumo. "Uma notícia do New 
York Times diz que os Estados 
Unidos estão pensando em ele-
var para 100% a tarifa sobre pro- 

dutos japoneses", 
argumenta. Malan 
também atribui 

ADRO "aos rumores" de 
que o País iria im-
por cotas e maio- 
res restrições às 

A ÁREA importações ao 
volume de US$ 17 

RNA bilhões de guias 
de importação so- 
licitadas somente 

em março. "Não são importações 
que vão se materializar", resume. 

O ministro embarcou neste sá-
bado para os Estados Unidos, 
passa o domingo em Washington 
com a família — que ainda reside 
lá —, e se integra a partir de se-
gunda-feira à comitiva de Fer-
nando Henrique Cardoso, que faz 
sua primeira visita oficial aos Es-
tados Unidos depois de assumir 
a Presidência da República. 

■ Os principais trechos da entrevista de Pe-
dro Malan estão na página 7 

RASÍLIA — O governo está 
preparando uma nova ro- 
dada de desindexação da 

economia, que será adotada em 
meados deste ano, afirma o mi- 
nistro da Fazenda, Pedro Malan. 
A dPsindexação, que será nego-
ciada com a gocie- 
dade, ocorrerá e se 
justificará até 
mesmo em um ce- U 
nário de inflação 

	

ascendente nos 	OTIM 
próximos meses. 
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indaga o próprio 
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Malan mantém, cautela sobre as contas externas: "Eu não quero marcar o dia, a hora e a semana em que a reversão vai acontecer". ir 


